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Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

	 A Condsef/Fenadsef participou, na última 
quarta-feira (7), de mais uma reunião da Mesa 
Setorial de Negociação Permanente do Ministério 
da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI). 
O encontro teve como principais pautas a garantia 
de direitos às pessoas com deficiência (PCDs), 
aos servidores responsáveis por seus cuidados 
e aos trabalhadores com responsabilidades 
familiares, além de reivindicações relacionadas 
às carreiras e à valorização profissional. 
	 Uma das principais cobranças foi a criação 
de um Grupo de Trabalho (GT) para discutir 
as condições de trabalho desses servidores. O 
governo informou que a demanda será tratada 
pela Secretaria de Relações do Trabalho (SRT/
MGI), com participação de outros ministérios e 
entidades, para buscar soluções que possam ser 
aplicadas de forma mais ampla no serviço público.
	 Trabalho remoto
	 A Confederação também retomou 
reivindicações sobre a inclusão de servidores de 
níveis auxiliar e intermediário, além dos servidores 
de nível superior estabilizados antes de 1988, na 
carreira de Analista Técnico do Poder Executivo 
Federal (ATPE).
	 Como encaminhamento, a Condsef/Fenadsef 
já enviou o ofício solicitado para a criação de um 
grupo de trabalho que reúna essas questões. 	
	 Carreiras e gratificações também entram 
na pauta
	 A Confederação também retomou 
reivindicações sobre a inclusão de servidores de 
níveis auxiliar e intermediário, além dos servidores 
de nível superior estabilizados antes de 1988, na 
carreira de Analista Técnico do Poder Executivo 
Federal (ATPE).
	 Outras demandas incluem a criação de um 
GT para discutir uma carreira específica que 
contemple todos os níveis de escolaridade do MGI 
e a extensão da GTATA a todos os servidores da 
pasta, incluindo os de nível auxiliar e aposentados.
	 Como encaminhamento, a Condsef/Fenadsef 
já enviou o ofício solicitado para a criação de um 
grupo de trabalho que reúna essas questões. 
Caberá agora aos representantes do MGI validar a 
demanda e encaminhá-la à Secretaria de Relações 
do Trabalho.
	 A Condsef/Fenadsef defende que as 
reivindicações avancem para instâncias capazes de 
estabelecer orientações gerais e garantir direitos 
aos servidores. O Sintsef-CE seguirá acompanhando 
as negociações e seus desdobramentos para as 
categorias representadas pelo Sindicato.

DIREÇÃO COLEGIADA DO SINTSEF-CE 
DEBATE RESULTADO DAS ELEIÇÕES GERAIS E 
REFORÇA NECESSIDADE DE MOBILIZAÇÃO

CONDSEF/FENADSEF COBRA AVANÇOS 
PARA SERVIDORES COM DEFICIÊNCIA E 
DEBATE CARREIRAS EM MESA DO MGI 

 

	 A Direção Colegiada do Sintsef-CE se reuniu na 
manhã desta sexta-feira (09) para discutir assuntos 
de interesse da categoria, tendo como principal 
pauta o resultado do primeiro turno das eleições 
gerais, realizado no último domingo (04). O encontro, 
primeiro após o 14º Congresso da entidade, 
ocorrido em setembro, em Beberibe, analisou, 
junto aos convidados virtuais, representantes 
da Condsef, Sérgio Ronaldo, Pedro Armengol e 
Edson Cardoni, o avanço da extrema direita em 
espaços políticos estratégicos, especialmente 
na Câmara dos Deputados e no Senado Federal. 
	 A avaliação da direção destacou os desafios 
que esse cenário impõe à organização sindical, à 
defesa dos serviços públicos e à preservação dos 
direitos sociais e trabalhistas.
	 Mobilizar para defender os direitos da 
classe trabalhadora
	 Ao analisar a conjuntura, a Direção Colegiada 
ressaltou a importância de preservar as conquistas 
obtidas nos últimos anos, como a retomada 
dos reajustes salariais após um longo período 
de congelamento (nos governos do golpista 
Michel Temer e genocidade, de Jair Bolsonaro), a 
recomposição de benefícios, a reinstalação das 
mesas de negociação e a realização de novos 
concursos públicos.
	 Entre os avanços destacados está o reajuste 
do auxílio-alimentação dos servidores federais, 
que passou de R$ 458, em 2023, para R$ 1.192, 
em 2026, além do reajuste salarial total de 29,5% 
se somados os anos de 2023, 2025 e 2026. Para 
o Sindicato, essas conquistas demonstram a 
importância da organização coletiva e do diálogo 
com o governo federal.
	 As mobilizações contra o avanço da extrema 
direita no Brasil, representada na disputa 
presidencial pela candidatura de Flávio Bolsonaro 
(PL), estiveram no centro dos debates. A direção 
também discutiu os atos realizados em diversas 
cidades brasileiras na última quinta-feira (08), com 
a participação de estudantes, trabalhadores e 
entidades sindicais.	
	 O Sintsef-CE afirma que é necessário ampliar a 
mobilização popular em defesa dos direitos sociais, 
das liberdades democráticas e da soberania 
nacional, diante dos riscos de retrocessos.


